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RELATOR APROVA TEXTO DA TROCA 
DE ARMAMENTO NA CCJC

Mais uma vitória da CONTRASP 
na luta pela troca de armamento na 
Comissão de Constituição Justiça e 
Cidadania. Foi aprovada pelo relator 
o texto da ementa do PLS 16/2017 do 
Senador Waldemir Moka, que permite 
o vigilante portar a pistola .40 e no 
transporte de valores o fuzil 5,56mm.

A ementa altera o art. 22 da Lei no 
7.102, de 20 de junho de 1983, para 
isso o vigilante vai precisar passar 
por treinamento de manuseio desses 
armamentos, além das armas serem de 
fabricação nacional. 

O projeto é um pedido de socorro dos 
vigilantes na guerra desigual a que 
são submetidos diariamente. Segundo 
o senador, se o projeto for aprovado 
reduz a discrepância entre o poder de 
fogo dos assaltantes e o dos vigilantes 
e aumenta as chances de defesa e 
sobrevivência desses profissionais.

“Mais um passo em favor da vida 
foi dado pela CONTRASP, a troca 
de armamento começa a se tornar 
realidade e as autoridades a entenderem 
os riscos a que estão expostos os 
trabalhadores da segurança privada. 
Pois temos o dever de proteger, mas 
também queremos ter o direito de se 
defender. A CONTRASP espera sair 
vitoriosa dessa luta, além de atender 
um pedido de todos os vigilantes do 
Brasil”, finaliza João Soares, presidente 
da CONTRASP. 
Fonte: Bom Dia Vigilante – Jornal do 

Sindicato dos Vigilantes de Curitiba e Região 
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Campanha Salarial 2018: Vigilantes de 
MG e transporte de valores do PI saem 
vitoriosos e fecham negociação salarial 

Em um ano de muitos enfrentamentos, 
com os patrões intransigentes e a 
reforma trabalhista em vigor, a união 
dos trabalhadores com seus sindicatos 
é o que tem feito a diferença. E foi com 
esta postura que os vigilantes de Minas 
Gerais e os vigilantes de transporte 
de valores do Piauí conquistaram o 
fechamento das negociações salariais, 
com reais avanços aos trabalhadores. 

Em Minas Gerais, a Campanha 
Salarial Unificada 2018 contou com 
a intermediação do Ministério do 
Trabalho e indicativo de greve, diante 
da postura absurda do patronal. Após 
intenso trabalho pela defesa dos 
direitos dos vigilantes do estado, com 
data-base em janeiro, foi conquistado 
o reajuste de 2,5% nos salários (INPC + 
0,43% de ganho real) e 12% de reajuste 
no tíquete-alimentação. 

Segundo o Sindicato dos Vigilantes 
de Minas Gerais, entre as conquistas, 
também está a manutenção dos 
direitos dos vigilantes, com destaque 
da homologação da rescisão que 

será feita nos sindicatos, além do 
plano odontológico gratuito aos 
trabalhadores.  

Já no Piauí, com data-base em 
janeiro, os vigilantes de transporte 
de valores conquistaram o reajuste 
2,2% nos salários (INPC + 0,14% 
de ganho real) e 12% de reajuste no 
vale-alimentação (de R$500,00 subiu 
para R$560,00 em cartela fechada). 
Também obteve o ganho de 50% de 
coparticipação no plano de saúde, que 
antes era pago 60% pelo trabalhador. 

Segundo o Sindvalores/PI uma das 
maiores conquistas foi a manutenção 
dos direitos já conquistado dos 
trabalhadores, o que só foi possível 
com muita luta e união dos vigilantes, 
mobilizados na paralização diante 
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dos absurdos do patronal realizada 
nos dia 10 de maio nas Cet-Seg e na 
Brinks.

A CONTRASP parabeniza os 
sindicatos e os vigilantes pelo 
enfrentamento e a luta aguerrida neste 
ano. A luta por melhores condições de 
trabalho e salários continuam para o 
segmento de tamanha importância 
para o país, e estes avanços reais e 
significantes representam uma vitória 
aos trabalhadores, principalmente 
com a conjuntura de desestabilização 
e percas imposta pela reforma 
trabalhista. 

Ajude! Saiba mais no link: 
https://goo.gl/gqcveD (copie e cole 

no seu navegador)

Vigilantes, fiquem atentos a Fake News! 
Voltou a circular nas redes sociais 
o áudio com inverdades sobre a 
aposentadoria especial dos vigilantes, 
agora na forma de vídeo. É preciso 
ficar atento: são informações falsas, 
que podem confundir e desinformar 
os trabalhadores. 

Esclarecemos tudo neste vídeo, assista: 
https://goo.gl/XtTpZt   

E lembrem-se de sempre confirmar a 
fonte e a veracidade das informações 
circuladas na internet. As Fake News 
estão em alta, na dúvida sempre 
procure seu sindicato. 
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Eleição do SindValores-CE ocorrerá 
nesta semana 

No dia 24 de maio, nesta quinta-
feira, está marcada para ocorrer a 
eleição do SindValores-CE.  Com a 
Chapa Única “RESISTÊNCIA AOS 
RETROCESSOS”, encabeçada por 
Wellington Nascimento e com apoio 
nacional da CONTRASP, o objetivo 
é unir a categoria, enfrentar e resistir 
aos retrocessos, mantendo tudo o que 
já foi conquistado, além de ampliar as 
vitórias.

A CONTRASP convoca os vigilantes 
associados a participarem do pleito, 
exercendo o seu direito e lutando junto 
ao Sindicato. A votação ocorrerá das 
6h às 16h e contará com 7 urnas – uma 
na sede do sindicato e seis itinerantes, 
em Fortaleza e no interior. 

A Chapa “RESISTÊNCIA AOS 
RETROCESSOS” tem como propostas 
lutar para manter os direitos dos 
trabalhadores, lutar pela diária 
de viagem dos trabalhadores do 
interior, promover e participar junto 
a Federação e Confederação de uma 
ampla discussão sobre os constantes 

Vigilantes associados: exerçam seu direito, participem e unam-se na luta 
por melhores condições de trabalho!

ataques a carros-fortes no país, 
além de discutir com as empresas a 
troca do vale transporte para o vale 
combustível para quem tem veículo. 

A CONTRASP reforça o seu apoio a 
Chapa, que vem fazendo um trabalho 
incansável na defesa dos direitos dos 
vigilantes de transporte de valores do 
estado, e é preciso dar continuidade 
na luta do segmento. Participe!

*Com informações do Jornal “Chapa Resistência aos Retrocessos”


